
13Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 29 de julho de 2026

⁄⁄ PETRÓLEO 

Petróleo fecha 
em queda com 
pausa de ataques 
Estados Unidos-Irã

O petróleo fechou em queda 
de 4% ontem com o WTI voltan-
do a operar abaixo de US$ 80 por 
barril, em meio a sinais de avan-
ços diplomáticos no Oriente Médio. 
O Irã conversou hoje com Arábia 
Saudita e Omã sobre a situação no 
Estreito de Ormuz. Negociado na 
New York Mercantile Exchange 
(Nymex), o petróleo WTI para se-
tembro fechou em queda de 4,06% 
(US$ 3,35), a US$ 79,26 o barril. O 
petróleo Brent para outubro, nego-
ciado na Intercontinental Exchan-
ge de Londres (ICE), encerrou em 
queda de 4,41% (US$ 3,79), a US$ 
82,08 o barril. 

A pausa nos ataques entre os 
Estados Unidos e o Irã se manteve 
nesta terça, elevando as esperan-
ças de negociações no conflito do 
Oriente Médio, que desorganizou o 
setor de energia. O governo do Irã 
informou que o país perdeu cerca 
de 230 milhões de metros cúbicos 
de capacidade de produção de gás 
em consequência dos ataques so-
fridos durante a guerra. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou que 
este é “um bom momento” para o 
Irã fechar um acordo nuclear com 
Washington. Em entrevista à Fox 
News, Trump disse que Teerã “es-
sencialmente concordou” em não 
desenvolver armas nucleares, mas 
ressaltou que o compromisso ain-
da precisa ser formalizado. 

O Ibovespa fechou em alta 
pela segunda sessão seguida, am-
parado por uma combinação de fa-
tores internos e externos. Enquan-
to, no exterior, o apetite pelo risco, 
alimentado pela melhora da pers-
pectiva nas negociações entre EUA 
e Irã, estimulou fluxo, no Brasil o 
que garantiu o bom desempenho 
foi o IPCA-15 de julho muito abaixo 
do piso das estimativas.

Pela manhã, na sessão de on-
tem,  Ibovespa chegou a romper 
os 178 mil pontos, em forte rea-
ção à divulgação do índice de in-
flação, que estimulou uma série 
de revisões em baixa para o IPCA 
em 2026 e também as apostas na 
continuidade do ciclo de queda da 
Selic para além de agosto, o que 
favoreceu especialmente papéis 
sensíveis ao ciclo econômico. O 
IPCA-15 subiu 0,06%, ante piso das 
estimativas de 0,17%.

“Além do investidor estran-
geiro voltar com apetite a risco 
pela expectativa de um acordo de 
paz no Oriente Médio, temos óti-
mos dados de inflação aqui, que 
podem sim significar que o Ban-
co Central continua tendo espaço 
para queda dos juros”, resumiu Re-
becca Nossig, estrategista de ações 
da Nomad Investimentos.

A perspectiva de melhora do 
cenário inflacionário veio ainda 

da nova queda dos preços do pe-
tróleo, diante da expectativa de 
avanço nas tratativas para reabrir 
o Estreito de Ormuz. Desta vez, o 
recuo da commodity não foi sufi-
ciente para pressionar os papéis da 
Petrobras. “A empresa nem sofreu 
tanto, porque, além de ter resulta-
dos próximos para apresentar, um 
possível acordo de paz no Oriente 
Médio faz com que o investidor es-
trangeiro volte com apetite a risco”, 
explica Nossig. A companhia di-
vulga dados de produção e vendas 
após o fechamento do mercado.

O fluxo externo também res-
pondeu pelo bom desempenho de 
outras blue chips, como as do setor 
financeiro. Nossig explica que o in-
vestidor estrangeiro olha o Iboves-
pa como um todo para os aportes. 
“Por isso os bancos são bastante 
beneficiados, porque mais de 30% 
do peso do Ibovespa é só o setor 
de bancos”, diz. Itaú Unibanco PN, 
o de maior peso no setor financei-
ro, fechou em alta de 0,40%, mas 
o destaque foram as units do San-
tander (+1,13%).

Na lista das maiores valoriza-
ções, preponderaram os papéis cí-
clicos, com Vamos (+5,05%) à fren-
te, seguida por Hapvida (+4,02%), 
acompanhando a queda dos ju-
ros futuros. Em contrapartida, Te-
lefônica Brasil ON (-5,98%) e Tim 
ON (-5,81%) lideraram as maiores 
quedas, refletindo a leitura nega-

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa sobe com IPCA-15 abaixo 
do esperado e fluxo estrangeiro
Índice da B3 encerrou o dia em alta de 0,70%, aos 176.564 pontos; dólar avançou a R$ 5,12

tiva dos balanços divulgados na 
segunda, seguida por Sabesp ON 
(-2,08%).

Em Nova York, o Dow Jones 
subiu 1% (+1,03%) em contraponto 
ao Nasdaq, que cedeu 0,22%, em 
dia de rotação, com saída de fluxo 
das empresas de chips e tecnologia 
em direção a setores mais tradicio-
nais, segundo a Avenue. As bol-
sas americanas, exceto o Nasdaq, 
também se favoreceram do recuo 
do petróleo e do alívio nas apos-
tas de que o Fed vá subir os juros 
em 2026.

O Ibovespa encerrou o dia em 
alta de 0,70%, com 176.564,75 pon-
tos. Na mínima, atingiu 175.326,40 
pontos (estável) e na máxima foi 
aos 178.538,64 (+1,83%). Em ju-
lho, o índice acumula avanço de 

2,64% e, em 2026, de 9,58%. O 
giro da Bolsa nesta terça foi de R$ 
22,3 bilhões.

A queda de 4% do petróleo e 
as posições mais cautelosas dos in-
vestidores na véspera da decisão 
de juros do Federal Reserve (Fed) 
justificam a leve alta do dólar ante 
o real ontem. Embora a moeda 
americana tenha caído contra a 
maior parte das divisas fortes e 
emergentes, o fato de o Brasil ser 
exportador líquido de petróleo de-
teriora os termos de troca e pesou 
na divisa local.

Após tocar mínima a  
R$ 5,1097 (-0,05%) no início da tar-
de, o dólar à vista voltou a operar 
em leve alta contra o real e fechou 
a R$ 5,1223 (+0,20%), após máxi-
ma a R$ 5,1301 pela manhã. 
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BLUE CHIPS
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,49%

Petrobras PN +0,46%

Bradesco PN +0,27%

Ambev ON +1,7%

Petrobras ON +1%

MBRF SA ON +2,58%

Vale ON +0,08%

Itausa PN +0,44%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Ambev SA 16,10 +1,51%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,21 +0,49%

Cogna Educacao S.A. 2,16 +0,47%

Banco Bradesco SA Pfd 18,77 +0,32%

TIM S.A. 20,25 −5,81%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

B100 S.A. 22,000 +68,20%

Cia. de Fiacao e Tecidos Cedro 
e Cachoeira Pfd

7,20 +17,84%

Cia. de Fiacao e Tecidos Cedro e 
Cachoeira Pfd 6,90 +15,97%

B100 S.A. 25,000 +13,64%

OSX Brasil S.A. 1,12 +12,00%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,010 −50,00%

Fiset Fl Ref Pfd 0,07 −22,22%

Tres Tentos Agroindustrial SA 12,800 −16,01%

Grupo Toky SA 0,370 −15,91%

Grupo Toky SA 0,380 −15,56%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma
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